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?ÀlAVr<A DO pRESID£MT£ Veja nesta edição:
R o b e r t o F u r l a n

por Hélio Costa Curta

montadoras! Mas, pedi¬
mos equidade. Temos
empresas com tradição,
que precisam de linhas
r a c i o n a i s d e fi n a n c i a ¬
mento. Não precisamo.s
das mesmas condições
que foram dadas às
montadoras, mas que se¬
jam racionais e, estejam
disponíveis para nossos
empresários.

Questão de
s o b r e v i v ê n c i a

Em reuniões que a
ACIM tem i>ealizado com
empresários, políticos c
técnicos, fica patente
uma preocupação: exis¬
tem r inanciamci i tos. be¬

nefícios econdições es¬
peciais dados pelo Poder
Público, seja municipal,
estadual ou nacional, e
por instituições da inicia¬
tiva |)rivada, para abertura de novas em¬
presas. Fica aquestão: eaqueles empre¬
sários que geram empregos, tributos, ri¬
quezas, eque passam por dificuldades fi¬
nanceiras? Para estes, so os ônus dc ta-
xa.s de juros altíssimas cimpraticáveis.
Isto quando eles conseguem captar re¬
c u r s o s n o m e r c a d o fi n a n c e i r o .

- r
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Cinquentenário: espetáculos lotados
pág. 16

Reivindicações
Durante visita do ministro Francis-

Domèles; Maringá mais uma vez de¬
monstrou coesão. Várias entidades se uni-

L e i t u r a E m p r e s a r i a l
E n t r e v i s t a 0 6

c o

Capa
entregaram um rol conjunto de rei-r a m e

vindicações. ACIM. Fiep, Faciap. Faep,
Prefeitura Municipal. Alcopar. Codem.

SiNDVEST 1 2

Capital de Giro 17
Todas num mesmo documento. A r t i g o 2 0

Meu Negócio 21P ó l o T ê x t i lM u l t i n a c i o n a i s

Qual seria areação das multinacio¬
nais se oferecéssemos oque existe no
mercado hoje para tentar atrair uma
montadora para Maringá, por exemplo?
Dariam risadas. Fizemos uma pesquisa
junto ainstituições financeiras presentes
em Maringá. Um exemplo: um financia¬
mento na faixa de R$ 50 mil carrega en¬
cargos financeiros de 15,61% ao ano. Isto
se 0pobre empresário conseguir botar a
m ã o n o d i n h e i r o .

Penso Assim 2 2Entre as reivindicações, está o
Pólo Têxtil da região Norte/No-a p o i o a o

roeste. Queremos montar um Centro de
Design para melhorar aqualidade de nos-

produtos. Emais que Lsso, solicita¬
mos uma política diferenciada de linhas
de crédito para osetor têxtil ede con¬
fecções. tal como já foi feito em outras

do país. como por exemplo no

AJs o s

A R E \ K S T A D E N E G O C I O S

DO NORTE DO PARAN.Á
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r e g i õ e s
Pólo Calçadista de Novo Hamburgo-RS.

Temos como objetivo, num prazo
de 5a10 anos. possibilitar que. entre 5e
10% de nossas empresas do .setor dc con¬
fecções, pa.sscm aexportar seus produtos.

Exigências
Oempresário só lutará contra os

pesados encargos financeiros sc vcnccr
aburocracia dos bancos. As inslituiç()cs
financeiras pedem garantia rcal/ílaiiça dc
143% do valor do inveslinicnlo. Oprazo
máximo de financiamento éde 36 meses
c a c a r ê n c i a fi c a c m u m a n o . A h , e n ã o
financ iam lo ta lmen te . Para m ic ros a l i¬

beração éde 80% epequenas 70%.

Elog ios
Reccntcmcnic ojornalista londri-
Valmor Macarini publicou um arli-n e n s e

go no jornal “Folha do Paraná” (ex-Folha
de Londrina), enaltecendo abeleza de
Maringá. Oartigo conclama os leitores a
conhecerem a“bela cidadc-canção” efoi
reproduzido pelo “Jornal do Povo". Pa¬
rabéns senhor Valmor Macarini. Seu arti¬
go éuma lição, uma prova da grandeza
do povo paranaense, que está sabendo su¬
perar velhos bairrismos. Fica aresponsa¬
bilidade nas mãos do prefeito Jairo
Giano to de man te r ac idade cond izen te

Equidade
OGoverno do Estado deu condi¬

ções -que não sabemos quais -e.speci-
ais para atrair montadoras. Mais uma vez
deixamos c laro: somos favoráveis ano¬

vos empreendimentos, aatração de rique¬
zas para noss()>eslado. Que venham as

F i l i a d n à A B E R J E
.Assndaçào Bruxileirn dc

Comunicação Empresarialcom Oartigo citado. A B B U

Capu !F<ilo: Kd.son ACIM-JUNHO/97-ES
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Spor tAde éuma nova
bebida, desenvolvida elançada
especialmente para os atletas,
esportistas egente de vida
d i n â m i c a .
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^SportAde alimenta enquanto
refresca emata asede. Repõe
cientificamente aenergia gasta
nas a t i v idades , res taurando no
organismo os nutrientes que a
pessoa perde na transpiração.

Super refrescante SportAde é
e x t r e m a m e n t e l e v e e d e f á c i l

absorção pelo organismo.

SportAde éAção com os
sabores: Tangerina. Limão, Uva,
Maracujá eLaranja para
m a t a r a s e d e .
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P R O F I S S I O N A I S .uma nova vida
C o m e n t á r i o : M a u r í c i o H í d c k i K a w a k a m i

O l i v r o “ O m a i o r v e n d e d o r d o

mundo”, de Og Mandino pode fazer
alguma diferença em .sua vida. Basta
você querer. Acon.selho aleitura desta
obra. Uma leitura que deve ser feita
de maneira cuidadosa para que amen¬
sagem possa ser melhor absorvida.

“ O m a i o r v e n d e d o r d o m u n d o ”

contém uma fábula inspiradora, que nos
faz pensar: “nada neste universo vale-
ria apena (para mim) sem aminha
presença”. Ele faz com que nos sinta¬
mos pessoas de sorte emuito especi¬
ais. Omaior milagre da natureza.

Éuma leitura para ser feita de
espírito aberto. Épreciso acreditar que
somos este “milagre”. Acreditando ou
não, avida continuará. Então, porque
não acreditar? Isto poderá mudar com-
plctamcnte nosso destino.

Og Mandino, assim como todas
as pessoas que desejam algo em suas
vidas, nos alerta para apersistência em
algo que possa nos ajudar. Anós eaos
outros. Portanto, éfundamental que
vivamos hoje como se fosse oúltimo
dia dc nossas vidas. Ese não for, agra¬
deceremos aos céus.

Devemos viver ohoje, dominan¬
do nossas emoções. “Fraco éaquele
que permite que .seus pensamentos con¬
trolem suas ações. Forte éaquele que
força suas ações acontrolar seus pen¬
samentos” , ens ina .

Oautor ressalta que não existem
pessoas no mundo sem problemas ou
preocupação. Somente os que estão a
sete palmos abaixo da terra não têm
e.stes problemas. Assim, éimpoitante
que nos conscientizemos de que acada
dia aprendemos coisas em nossas vi¬
das que centuplicam nosso valor. Se-

s C s S

L i v r o :
O m a i o r v e n d e d o r d o m u n d o

Autor: Og Mandino
E d i t o r a : R e c o r d

gundo oautor, “as maiores adversida-
des do homem são para ele omaior
tesouro de conhec imento ” .

Omundo, omercado, tudo está
mudando. Assim, precisamos mudar
também. Se alguém não quer mais nada
da vida, você acredita que esta pessoa
possa mudar? Claro que não muda.
Desta forma, tudo depende da nossa
maneira de encarar as coisas.

Anossa realização pessoal não é
feita de grandes projetos, mas sim de
pequenas coisas do dia adia.

Na Bom Livro você encontra toda
aliteratura técnica eprofissional que precisa.

Os melhores títulos de administração,
marketing einformática. Livros erevistas
nacionais eimportados. Você ainda pode
pagar em até 3vezes. Confira. Ou peça

pelo telefone. Entregamos em sua empresa.

B o m L i ^ r o
L I V R A R I A - P A P E L A R I A ! B R I N Q U E D O S

Loja I: Av. Herval, 362
Loja 2: R. Santos Dumont, 2S56
Loja 3: Av. Duque de Caxias, 595

Loja 4: Shopping Aspen Park

M a u r í c i o H i d e k i K a v r a k a m i

érepresentante comercial da
Aplic -Corretora de Seguros

ACIM -JUNHO/97 -ES



Emt;<£vista

o j u i z - p r e s i d e m e d a 2 "
Junta de Conciliação eJulga¬
mento da Justiça do Trabalho
de Maringá, Cássio Colombo,
causou polêmica ao garantir
que os coine/ciários trabalhas¬
s e m e m p l e n o f e r i a d o d o
cinqiientenário do município.
Adata era especial: véspera
do Dia das Mães, considera¬
do osegundo Nata! para oco¬
mércio. Oato foi criticado por
alguns, mas elogiado por mui¬
t o s .

J o j o M j n i u \ j n jovens, então há um terreno
muito fértil para ocrescimento
d e i d é i a s e i d e a i s . C i d a d e s

como Maringá, podem iniciar
movimentos que sirvam dc li¬
ção para oresto do país. Aclio
que as relações do trabalho nes¬
t e fi n a l d e s é c u l a e s t ã o fi c a n d o

cada vez mais flexíveis, ou seja,
menos normatizadas por lei e
mais por acertos entre as par¬
tes. I.sto por causa de fenôme¬
nos como globalização, tercei¬
rização cetc. Evidenlcmentc
que sempre haverá oDireito do
Trabalho, para dar ao trabalha¬
dor as garantias mínimas.
A C I M : H i s t o r i c a m e n t e o s
juizes se mantêm distantes da
.soc iedade. ( ) sen l ior acred i ta
que este distanciamento épre¬
judicial para que os juí/es de¬
cidam os proce.ssos?
C O L O M B O : H á u m a c o n s c i ¬

entização hoje. entre os juizes,
de que oPoder Judiciário está
em xeque. Que ele éregido por

legislação ultrapassada. Agente vê cons-
taniementc na imprensa denúncias de
nepotismo, de corrupção mesmo dentro
d o P o d e r J u d i c i á r i o . E n t ã o e l e n ã o é u m

poder alheio, nem isento deste tipo dc
coisas. Onde há concentração de poder
há corrupção, malandragem, que não são
privilégios do Executivo ou Legislativo.
Alei orgânica da Magistratura Nacional
étolalmente ultrapassada, os juizes hoje
e.stão perdendo muito em termos de ga¬
rantias, e0próprio Judiciário e.stá com
u m a e s t r u t u r a m o n s t r u o s a e i n e fi c i e n t e ,

Os juizes estão conscientes di.sto. Só que
dependemos sempre da iniciativa do
Legislativo para mudar esta situação. As
pes.soas não entendem que ojuiz aplica a
lei aos casos concretos. Se alei cruim,
aaplicação cruim. Tem que ser assim
para termos um mínimo de estabil idade
de ordem social. Estamos tentando apli¬
car esta lei de um modo razoável, mas de
acordo com arealidade atual. Mesmo as¬
sim. estamos muito preso.s aela. Eu não
acho que ojuiz deve se soltar, porque se

C ú . s s i o C o l o m b o e s t á e m

M a r i n g á h á t r ê s a n o s . E
paulistano, estudou na Ponti¬
fícia Universidade Catól ica e
foi militar, chegando aPrimei¬
r o Te n e n t e d e C a v a l a r i a d o
E.xército. Quando terminou o-
curso. deu bai.xa epassou a
a d v o g a r. P r e s t o u c o n c u r s o
p a r a J u i z d o T r a b a l h o e m
1 9 9 1 n o P a r a n á . P a s . s o u , e
a t u o u e m v á r i a s c i d a d e s d o e s -

*‘Em minha carreira, ocaso da abertura do
comércio foi adecisão que mc deixou mais
tranquilo. Adecisão de um juiz pode causar
dúvida, porque ele decide de acordo com as
provas eestas nem sempre correspondem

ao que aconteceu. Mas neste caso fiz
uma pesquisa junto aos trabalhadores”.

tado alé ser transferido para
Mar ingá . e n r i q u e c e .

ACIM: Estão sendo criados no Brasil,
os Núcleos de Conciliação Extrajudi¬
c i a l . C o m o o s e n h o r a n a l i s a e s t e s ó r ¬

gãos?
COLOMBO: Eu acho que uma das pos¬
sibilidades de conciliar capital ctrabalho
éatravés destes órgãos. Pode-se criar nú¬
cleos nos vários setores. Acho que éuma
solução eisto não énovidade. Países
como Argentina eUruguai adotam este
sistema. Nestes países, também são co¬
muns os sindicatos de empresas. No Bra¬
sil não pode haver mais que um sindicato
por categoria econômica ou profissional
dentro da mesma base territorial.
ACIM: Osenhor consegue visualizar
como será ofuturo da relação capital
Xtrabalho no Brasi l?
COLOMBO: Não. Tenho esperança de
que em Maringá esta relação seja boa no
futuro. Aqui, temos um empresariado de
mentalidade aberta. Éum grande centro,
temos universidade, escolas, enfim, aci¬
d a d e é u m c e n t r o c u l t u r a l . E h á m u i t o s

Aseguir, Colombo fala do futuro
da relação Capital eTrabalho, da deci¬
são polêmica da abertura do comércio,
das dijhuldades dos juizes, cdo Fórum
Capital eTrabalho que está .sendo ela¬
borado pela ACIM.
ACIM: Acrise gerada pelo desempre¬
go, um fenômeno mundial, está apro¬
ximando empresár ios etrabalhadores.
Osenhor acred i ta que is to éocome¬
ço do fim entre as diferença.s das duas
c l a s s e s ?

C O L O M B O : O fi m n ã o . m a s d i m i n u i
bem. Tenho defendido que as posições
entre patrão eempregado não são anta¬
gônicas. Os objetivos éque são diferen¬
tes. Oempregado quer melhorar acondi¬
ção social eopatrão quer ficar rico. Não
há nada dc errado nisso. Se opatrão pu¬
der tirar lucro eprestar .serviço .social,
ótimo. Mas oobjetivo da empresa élu¬
crar. Agora, se as coisas forem mal entre
as duas partes, nem oempregado melho¬
ra sua condição social enem opatrão
E 0 - A C I M - J U N H O / 9 7
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isto acontecer, ele ficará com mui¬
to poder na mão, eexcesso de po¬
der éproblema para qualquer setor
da sociedade. Um juiz éuma pes¬
soa como outra qualquer, que sente
raiva, alegriaj passível de erros. Mas
há esta conscientização de que o
juiz precisa se aproximar mais da
sociedade.
A C I M : R e c e n t e m e n t e o s e n h o r

interferiu de forma decisiva para
que ocomércio abrisse nu feria¬
do de aniversário da cidade. Este
f o i u m e x e m p l o d e m a i o r
interação com asociedade?
C O L O M B O : E m m i n h a c a r r e i r a ,
0caso da abertura do comércio foi

adecisão que me deixou mais tran¬
quilo. Toda decisão de um juiz o
deixa na dúvida, porque ele decide
de acordo com as provas eestas
nem sempre correspondem ao que
a c o n t e c e u . M a s n e s t e c a s o fi z u m a

pesquisa junto aos trabalhadores.
Me as.segurci de que eles não so¬
fressem qualquer tipo de pressão. Eo
resultado foi impressionante: 85% que¬
riam trabalhar no feriado. Éclaro que fui
criticado pelo que fiz. principalmcnlc pelo
sindicato dos comerciários, por alguns
trabalhadores ealguns colegas, que acham
que extrapolei minhas funções.
ACIM: Éimpossível agradar atodos...
COLOMBO: Mas isto não me preocu¬
pa. Oimportante éque as partes saíram
ganhando. Quem era comissionado fatu¬
rou mais que onormal, descansou na se¬
gunda-feira eainda ganhou hora extra.
Quer melhor que isto? Epara opatrão
foi bom. Segundo eu sei, omovimento
superou as expectativas.
ACIM: Na opinião do senhor, do pon¬
to de vista trabalhista, de que forma
pode haver um aproveitamento racio¬
nal da lei que permite aabertura do
comércio em Maringá?
COLOMBO: Esse aproveitamento tem
que ser feito mediante Convenção Cole¬
tiva de Trabalho. Tem que haver acordo
entre as parles, que devem sentar àmesa
cnegociar esta abertura, dando vantagens
ao trabalhador em função disto. Adifi¬
culdade éafal ta de sintonia na hora de

negociar. Eu repito, as pessoas não po¬
dem pensar que os interesses são anta¬
gônicos.
ACIM; Com relação àdemora no re¬
sultado de processos, quais os moti¬
vos que levam aesta situação?
COLOMBO: Ogrande volume de servi-

cipando da organização deste even¬
to. Em primeiro lugar vamos fazer
uma retrospectiva edebater as pers¬
pectivas da Relação entre capital e
trabalho. De onde vem epara onde
vai. Não .só na área jurídica, mas
também econômica. Queremos dis¬
cutir estas tendências para chegar
a u m c o n s e n s o s o b r e o f u t u r o . P r e ¬

cisamos discutir globalização eter¬
ceirização. Na globalização, quem
não aderir não sobrevive, ena ter¬
ceirização, quem fizer mal feito não
vai para frente, pois alegislação é
bastante rígida. Discutiremos ain¬
da aforma de soluções em confli¬
tos trabalhistas, seja em âmbito co¬
letivo ou individual: arbitragem, me¬
diação, solução jurisdicional, so¬
lução de acordo entre as partes, nú¬
cleos de conciliação extrajudiciais.
Vamos ten tar t raba lhar es tes mo¬

dos de solução para prevenir os li¬
tígios.
A C I M : O F ó r u m s e r á d i r e c i o n a ¬

do para oempresário. Na opinião do
senhor, os empresários não estão cons¬
cientes da importância da Justiça Tra¬
b a l h i s t a ?

COLOMBO: Com todo respeito, consi¬
dero que os empresários, cm média, ig¬
noram as leis. Vejo na .sala de audiências
quantas vezes opatrão ésurpreendido
com determinados casos. Eninguém pode
se escusar da lei, alegando desconheci¬
mento. Eesta ignorância causa proble¬
mas seríssimos. Estes fóruns têm que ser
promovidos em nível de empresários e
também de trabalhadores para criar uma
cultura jurídica. De minha parte, há dis¬
ponibilidade dc falar .sobre Direito do Tra¬
balho. Se ,sou convidado para dar pales¬
tras, para conversar, vou com omaior pra¬
zer. Até porque sou sustentado pelos im¬
postos que asociedade paga.

“Com todo respeito, considero
que os empresários, em média,
ignoram as leis. Vejo na sala de

audiências quantas vezes opatrão
ésurpreendido com determinados
casos. Eninguém pode se escusar
da lei alegando desconhecimento*’.

ços está nos matando. No ano passado
recebí mais de dois mil processos ajui¬
z a d o s , D e a n o s a n t e r i o r e s h a v i a m o u t r o s

dois mil. São quatro mil procc.ssos por
ano. Por mais que agente se esforce sem¬
pre estamos atrasados. Então as ações de¬
moram anos. Esta inadequação éomaior
problema do Poder Judiciário hoje. Além
disto, oprocesso brasileiro dá muita
chance de defesa, oque faz com que o
trâmite na Justiça de cada caso seja ainda
mais longo. Qualquer tipo de reforma nes¬
te sentido depende de deputados. Mas não
há von tade soc ia l .

ACIM: AACIM está organizando um
fórum para discutir arelação capital
Xtrabalho. Quais os pontos que ose¬
nhor acharia interessante que fossem
a b o r d a d o s n o e v e n t o ?

COLOMBO: Eu inclusive estou parti-

Rua Si lva Jardim, 30 -Tel . : 224-8989 -Hora Marcada
A C I M - J U N H O / 9 7 - E B
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Lançada aModa Paraná
Aorganização promete um evento com grandes atrações. Uma feira que
seja comentada em todo opaís eatraia pelos menos três mil pessoas,

entre confeccionistas, fornecedores, compradores elojistas

Oorçamento total éde R$ 325
mil. “Estamos buscando apoio político e
realizando inúmeras parcerias para
viabilizar aModa Paraná. Nosso projeto
éou.sado: queremos que aregião seja co¬
nhecida em todo opaís como pólo de
confecções'’, frisa o
Hélio Costa Curta.

Oprojeto da Moda Paraná foi ela¬
borado pela Magalhães Barros. Oempre¬
sário Silvio Barros diz que oprojeto prevê
arealização anual de uma edição da feira
em cada município promotor eque o
evento deve ser um show, que chame a
atenção eatraia empresários de todo país.
Para oempresário, oevento éimportan¬
te não só para osegmento, mas para to¬

dos os setores da região.
Em função da importância social do

setor de confecções, aModa Paraná tem
conseguido apoio junto ao Poder Públi¬
co, como aPrefeitura Municipal, Gover¬
no do Es tado ea té oMin is té r io da Is i -
dústria eComércio. Entidades como Se-
brae eFederação das Indústrias do Esta¬
do do Paraná são parceiras fundamentais.

Presente na solenidade de lançamen¬
to, opresidente da Fiep, José Carlos Go¬
mes de Carvalho, anunciou verba no va¬
lor de R$ 50 mil para oevento. Além da
parceria estratégica, oSebrae também está
auxiliando financeiramente epatrocinará
avinda de palestrantes de um seminário
que será realizado durante aModa Paraná.

A M o d a P a r a n á s e r á r e a l i z a d a e n t r e

os dias 12 e15 de agosto no Pavilhão
Internacional do Parque de Exposições
Francisco Feio Ribeiro. E. se depender
do clima de euforia que tomou conta do
setor após olançamento do evento, afeira
será um sucesso, atingindo todos os ob¬
jetivos diretos propostos, que são; divul¬
gar aregião como pólo de confecções,
comercializar, lançar moda eaumentar a
competitividade da indústria local.

Afeira está sendo promovida pela
ACIM, em parceria com os sindicatos da
indústria de confecções de Maringá, Lon¬
drina. Cianorte eApucarana, com apoio
da Fiep, Prefeitura Municipal, .Sebrae e
M i n i s t é r i o d a I n d ú s t r i a , C o m é r c i o e Tu -
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Saúde.
Nós invest imos

para garantir
s e m p r e
0 m e l h o r

para Maringá.

^ .

Lançamento: cerca de 800 empresário.s lotaram oCinema Café
Corpo clínico especializado.
Pronto Socorro.

rio de Indústria cComércio. Miguel Sa¬
las, também destacou esta união. Ele lem¬
brou ainda que épreciso desenvolver toda
acadeia produtiva do .setor eque apre¬
feitura está fazendo opossível para atrair
n o v a s e m p r e s a s .

Salas, que já foi prc.ddcnte do
Sindvesi, lembra que era difícil trazer

C A D E I A P R O D U T I V A

Oprefei to Jairo Gianoto eose¬
c r e t á r i o d e I n d ú s t r i a e C o m é r c i o d o E s ¬

tado, Nelson Juslus, participaram do lan¬
çamento da Moda Pai‘aná celogiaram tmii-
to aunião dos empresários na organiza¬
ção de um evento que mo.strc lodo opo¬
tencial da região para opaís. Osecretá-

U T I .

Centro cirúrgico moderno.
Cirurgia cardíaca.
Videolaparoscopia.
Videoartroscopia.
Cirurgia torácica videoassistida.
Ul t rassom.
Mate rn idade .
Laboratór ios.
Raios-X.
Tomografia computadorizada
(UNI TOM).
Hemodinâmica (CEDIPAR).

/C l o d o v i l
Divulgaçik)

Odestaque do km-
ç a m e n i o d a P a r a n á
Moda ficou por conta do
e s t i l i s t a C l o d o v i l H c r -

nandez. convidado espe¬
cial do evento. Oest i l is¬
ta estará presente tam¬
bém durante afeira. Se¬
gundo Clodovil, aregião
de Maringá deve inves¬
tir em moda, que éum
setor fundamental para
o s e r h u m a n o . “ E a t e r ¬
c e i r a n e c e s s i d a d e d a s

pessoas, depois do ar e
da alimentação. Mais importante até família humilde, morou em Mcmda-
que a.saúde, já que ninguém vai ao guari efoi obrigado ase mudar para
médico sem roupa", comenta oesti- um grande centro para se projetar no
lista. c e n á r i o n a c i o n a l .

Segundo Clodovil, no Brasil
não exi.ste moda. "só roupa". Ele diz
que investir em moda é"complica¬
do". mas essencial, eacredita que na
região de Maringá, por exemplo, exis¬
tem muitos estilistas eque estes pro¬
fissionais devem ser estimulados.
Clodovil lembro que na.sceu de uma

Em implantaçao:
Ressonância magnética
(UNI TOM).

Clodovil, com Silvio Barros, presença
certa na Moda Paraná em agosto

Hospital Paraná
Hoje, no entanto, ele acredita

que aglobalização apro.ximou os mer¬
cados do mundo inteiro eque não
existe mais ochamado "interior” (no
sentido de cidade pequena, atrasa¬
da. distante dos grandes centros).
"Existem pessoas de primeiro inundo
no terceiro evice-versa", compara.

Tecnologia em saúde perto de você.

Av. Dr. Luiz Teixeira Mendes, 1929
Maringá-PR

Fone 224-2322
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REABERTURA
DE DAR AGUA

NA BOCA.

C a r v a l h í n h o : v e r b a d e R $ 5 0 m i l
da Fíep para aModa Paraná

P r e s i d e n t e s d o s s i n d i c a t o s c o m

autoridades: parceria para osucesso

empresas-âncora para os eventos em
Maringá. “Elas alegavam que se viessem
na nossa feira, teriam que ir também em
outras da região", d\z. Hoje, ele espera
que estas empresas participem da Moda
Paraná, oque dará maior importância ao
e v e n t o .

cados como São Paulo, Rio Grande do
Sul. Santa Catarina, Rio dc Janeiro, Mi¬
nas Gerais, além dc todo Paraná. Hélio
Pinto diz que as empresas locais têm in¬
vestido muito na modernização dos par¬
ques industriais, aumentando aprodutivi-
dadp. ecompetitividade. Ele salienta que
hoje Apucarana não tem um local ideal
para abrigar um evento do porte da Moda
Paraná, mas diz que indicaria Maringá ou
Arapongas para sediar afeira.

Em Londrina, opresidente do Sin¬
dicato das Indústrias do Vestuário do Es¬
tado do Paraná, José Antonio Caviccliioli,
diz que aModa Paraná está gerando grande
expectativa na cidade. "Unida, aregião
será forte ccriará um caminho da moda,
beneficiando todas as empresas". Ele
acrescenta que Londrina tem hoje cerca
dc 800 indústrias dc confecções cque
na área de atuação do sindicato este nú¬
mero sobe para 2000 mil.

Cavicchioli espera que no ano que
vem Londrina abrigue aModa Paraná. “O
espaço que temos hoje pode sediar afei¬
ra. Só que vamos lutar para promover um
evento que reflita onível de nossa indús¬
tria. Epara isso, ou teremos que melliorar o
e.spaço atual ou construir um novo local. E
esta segunda possibilidade seria ideal".

Segundo Cavicchioli, Londrina tem
cerca de 300 lojas dc atacado dc confec¬
ções espalhadas em dois grandes outlet
centers eem outros centros de atacado

de menor porte, Acomercialização dos
produtos londrincnses éfeita ein todo
país, com destaque para ointerior paulista.
Osetor gera 20 mil empregos.

Conhecida como "Capital do Vestuá¬
rio", Cianorte também aguarda com ansie¬
dade aModa Paraná. Opresidente do
Sinvest -Sindicato da Indústria do Ves¬
tuário de Cianorte -Wilson Becker, afir-
nta t|ue afeira só trará benefícios para a
região, "Esta fusão vem para fortalecer o
setor através da realização de um evento
promovido com profissionalismo", ressalta.

Wilson Becker diz que oSinvest

“ O u t r a s f e i r a s r e a l i z a d a s e m

Maringá atingiam objetivos de público,
mas não de comercialização. Agora, com
aunião de toda uma região, acreditamos
na vinda de empresários dispostos atam¬
bém concretizar negócios”, espem ose¬
cretário. "É uma parceria que bu.scáva-
mos há vários anos", finaliza.

Oex-presidente do Sindvcsl, Anto¬
nio Receo, éum entusiasta da Moda
Paraná. Ele ve um bom motivo para que a
feira projete aregião no cenário nacio¬
nal: juntos, os quatro sindicatos do setor
em Maringá, Cianorte, Apucarana eLon¬
drina re.spondcm por 1.684 indústrias de
confecções.

"É um número bastante expressivo
aunificação da região será

Éareabertura que
todos aguardavam
em Maringá. Venha

c o n h e c e r o n o v o
Restaurante Nápoli.
Toda atradição que

você já conhece
e m u i t o m a i s .

U m a m b i e n t e m u i t o
agradável, decoração

toaa nova, a tend imento
impecável.

Mas tem coisas que
n ã o m u d a r a m : o s a b o r

e a e x c e l e n t e
qualidade das refeições.

Ve n h a s a b o r e a r t u d o
q u e o n o v o

Restaurante Nápoli tem.

e a g o r a c o m
possível termos representatividade nacio¬
nal". frisa Antonio Rccco. Oatual presi¬
dente do Sindve.st, Valdir Scalon, também
acredita no sucesso da feira. Ele assumiu

sindicato no dia do lançamento da Moda
Paraná, 2de junho, prometendo dar con¬
tinuidade ao trabalho dc unificação do se-

o

tor eviabilizar afeira.
QUATRO FORÇAS

Em Apucarana, opresidente do
Sivale -Sindicato das Indústrias do Ves¬
tuário de Apucarana cVale do Ivaí. Hélio
Pinto, aplaude aas.sociação entre os qua¬
tro sindicatos. "São quatro forças econô-

que lutam para que nosso produtom i c a s

regional seja escoado para outras regiões
do país", justifica. Ele salienta que esta
união éimportante para geração de mais
empregos, dar maior estabilidade às em-

A C Ü L I H A R I A O U E D A A B U A H f t B O C A

presas egerar impostos, entre outras van-Rua Santos Dumont, 2555
Maringá -PR -Fone: 222-9162

tagens.
Hoje, os produtos do setor dc con¬

fecções de Apucarana chegam em mer-
HD-ACIM-JUNHO/97



l ú Í M * n G u i i M

tcni 230 indústrias associadas, 200 só
dc Cianorte. Acidade possui 400 lojas
de atacado eos principais mercados com¬
pradores são opróprio Paraná. Rio Gran¬
de do Sul. Santa Catarina. São Paulo e
Mato Grosso do Sul. Osetor gera cinco
mil empregos diretos. Opresidente do
Sinvest espera aparticipação maciça das
empresas da cidade na Moda Paraná. “Pelo
menos areceptividade tem sido ótima”,
garante.

s

E

7 V T R
' O

C l i N T I Í R

1 0 I F » R Ê N fl O $

APROMOÇÃO
KAlienu

DESSE INVERNa

Em Maringá, oSindvcst possui 288
empresas associadas (na região este nú¬
mero sobe para 475). Aprodução men¬
sal cde 1.5 milhão de peças cofatura¬
mento gira em tomo de R$ 15 milhões.
Osetor gera diretamente cinco mil em¬
pregos. Acidade possui três grandes cen¬
tros dc atacado ecerca de 300 lojas ata¬
cadistas. Os principais mercados consu¬
midores são Paraná. São Paulo, Santa
Cata r ina , M inas Gera is eMato Grosso
do Su l .

üm dos objetivos da Moda
Paraná édivulgar opólo dc

confecções em todo país

que passa, auméntam seu espaço nas fei¬
ras locais. É0caso da Indústria Têxtil
Renaux. Orepresentante da empresa,
Amarildo Gripa, já reservou 120 metros
quadrados caposta no sucesso da Moda
Paraná. “A união foi amelhor atitude que
poderia ser tomada. Três ffeiras num raio
dc pouco mais dc 100 quilômetros pre¬
judicavam aregião”, comenta. Apesar dis-
.so, .segundo Gripa, no ano passiido aFeipar
Moda resultou cm grande retorno de ven¬
das cmarketing para aRenaux,

E X P O S I T O R E S

Entre os expositores existe um sen¬
timento comum de que aunificação da
feira só trará benefícios. Éque alguns
grandes fornecedores de máquinas ema¬
téria-prima eram “obrigados" apartici¬
par dc várias feiras na região para não
desprestigiar os clientes. Outros, sem
condições dc participar dc vários even¬
tos. ficavam dc fora de todos.

Existem empresas que. acada ano

Verba do M in is té r io
VOCE QUER GANHAR UM KA?

o m i n i s t r o d a h i d ú s l r i a e C o ¬

mércio. Francisco Dorneies, eopre¬
s i d e n t e d a E m b r a t u r , C a i o L u i z d e
Carvalho, estiveram em Maringá no
d i a 1 0 d e s t e m ê s . E l e s t r o u x e r a m v e r ¬

bas para três eventos, entre eles, a
Moda Paraná. Ocheque de RS 50 mil
para afeira foi entregue ao presi¬
dente da Faciap, Farage Kouri.

D u r a n t e a v i s i t a d o M i n i s t r o ,
ele participou de uma reunião de tra¬
balho, organizada pelo deputado fe¬
deral Ricardo Barros em conjunto
c o m v á r i a s e n t i d a d e s . D u r a n t e a r e u ¬

nião, Ò.T diretores das entidades en¬
tregaram um documento ao ministro
com várias reivindicações da região
edo Es tado .

Entre as reivindicações estão:
apoio do mini.stério para que are¬
gião Norte/Noroeste possa, no futu¬
ro, ser um pólo de e.xportação de pro¬
dutos tê.xteis: criação de uma ZPE -

Então corra

para oAvenida Center.
Acada 10 reais

em compras
você ganha um cupom I
econcorre aBicicletas, !

Fornos Microondas,
Televisores,

Vales-compra
eum Ford KA zerinho. |

y i l ^ l E N I D N
C I s N T I E R

5

Hél io Costa Curta faz um relato da

situação das empresas ao ministro

Zona de Processamento de Exporta¬
ção, aproveitando aposição privile¬
giada em relação ao Mercosul; polí¬
t i c a d e i n c e n t i v o a o á l c o o l ; t r a z e r
energia de gás natural de Pitanga
para aregião de Maringá; Saneamen¬
to Empresarial, ou seja, linha de cré¬
dito para giro das empresas, refinan¬
ciamento de dív idas e l inha de crédi¬
to de cinco anos, com carência entre
Ie2anos ejuros aceitáveis para
pequenas emédias empresas.

l
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Empossada a
Adiretor ia e le i ta do Sind icato da Indúst r ia do Vestuá i

da Moda Paraná. Vald i r Scalon suced
Salas deixou asecretaria de portas
abertas para empresários do setor

Cerca de 800 pessoas prestigiaram apos¬
se da nova diretoria do Sindvest. ccrirfiônia rea¬
lizada juntamente com 0lançamento da Moda
Paraná, no dia dois deste mês. Oempresário
Valdir Scalon sucede Antônio Receo. prome¬
tendo dar continuidade aum trabalho que vem
sendo realizado em sintonia com toda acatego¬
ria ecom oapoio de importantes entidades e
órgãos como Prefeitura Municipal, Sebrae, Senai,
Fiep, entre outros.

Participaram da solenidade de posse o
prefeito Jairo Gianoto; os secretários de Indústria
eComércio, do estado Nelson Justus, ede
Maringá, Miguel Fuentes Salas; vários deputa¬
dos estaduais efederais, vereadores edirigen¬
tes de entidades, como José Carlos Gomes de

Carvalho, presidente do Sistema Fiep; Hélio Cos¬
ta Curta, da ACIM, entre outros.

Ao assumir apresidência do Sindvest,
Valdir Scalon frisou que aunião dos empresá¬
rios tem norteado os trabalhos da entidade, e
isto tem feito com que os objetivos almejados
sejam atingidos. Entre as conquistas citadas por
ele, estão; criação da associação dos shoppings
atacadistas, criação da biblioteca de revistas
especializadas, elaboração Junto com aACIM/
IDR do projeto do Pólo Têxtil, participação na

N o v a D i r e t o r i a d o S i n d '

Fenit em parceria com oGoverno do Estado e
Sebrae, erealização da Feipar Moda eagora da
M o d a P a r a n á .

Scalon disse que continuará lutando pela
união do setor. Ressaltou aimportância de que
toda aregião Norte/Noroeste continue atuando em
conjunto para que opólo têxtil ede confecções
local se projete em nível nacional. Disse que ainda
resta muito trabalho aser feito, principalmente com
relação abusca de incentivos fiscais, linhas de
crédito, geração de empregos etributos.

“O fim de tudo is to éodesenvo lv imento e

amelhoria da qualidade de vida de nossa popula¬
ção". afirmou Scalon. Ele enalteceu as parcerias
que osindicato mantém com UEM, Sebrae, Senai,
.Sesi cFiep, na atração de cursos profissionalizantes
para osetor do vestuário. "Um dos graves proble¬
mas ciue enlrcntamos para conseguir melhorar nos¬
sa produtividade écxatamcnic aindisponibilidade
de profissionais c|ualificados no mercado de traba¬
lho", justificou.

Segundo Scalon, éfundamental que seji
realizados cursos de formação profissional n
áreas de assessoria de moda, estilismo, modelist
coordenador de produção, mecânicos em niáq'
nas industriais eprofissionais de lavanderiu-s i
dustriais, entre outros. Scalon finalizou seu iliso
so agradecendo aos associados do Sindvest. "lí

Oprefeito .lairo (iianoto
enalteceu a.s con<]uistas dn Sindvc.st

Valdir Scalon éempossado pelo
an tece .s . so r An tôn io Kccco

I S f . t ó
íiiíio para gestante Jm I

/̂ANDEIIIANTEj
' ^CONtU^OES EIKI»«I

í T
9 ^

R e c e o

Confecções Ltda.B O R D A D O S
C O M P U T A D O R I Z A D O S

C I I A M E t i O - M i i i l s i l i i r u n i i l

ind. uC'»m<^rcia de Cnnfecçües l4(la«
Av, Rravil, 150 !Fime: <(M4| 223>2074

G e s t a n t e t a m b é m
a n d a n a m o d a

D a m w i

IWPÚSUIA lataca!
MARINGÁ CASCAVf

(044) 222-3516 |04S) 225-t
F o n e :

(044) 228-7454
H \ M A I S 1 ) E 1 0 A N O S

PRODUZINDO QUALIDADE Fone: (044) 223>2419 Rua Piratinínga, 607
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lova diretoria
^Maringá eregião tomou posse durante olançamento
mio Recco na presidência da entidade

Canalhinho cumprimenta
Scalbn: apoio às ações do Sindvcstr

D i re to r i a do S indves t
G e s t ã o 9 7 / 9 9

P R E S I D E N T E

Va l d i r A n t ô n i o S c a l o n S c a l o n

V I C E - P R E S I D E N T E

L u í s F e r n a n d o F e r r a z 3W Líinfer

2 ° V I C E - P R E S I D E N T E

V m b e r t o C a r l o s M a c e d o B a b v h i

S E C R E T A R I O

Antônio Fernandes Recco R e c c o

2°SECRETÁRIO
Ví/í7iar José Polsaque

T E S O U R E I R O
Siniâo Hirata

2 ’ T E S O U R E I R O

E d s o n M a r c e l o R e c c o

Chamego

C a l m e x i

teleita para obiênio 97/99

'empre têm colaborado com osindicato”, eàim-
,prensa, pelo apoio dado às iniciativas da entidade.

A U T O R I D A D E S

Durante acerimônia de posse, oprefeito
('lairo Gianoto destacou que apartir da união do
jSindvest com outros sindicatos da região, osetor
(deverá crescer ainda mais. projetando as indús-
tias locais ein nível nacional. Osecretário Miguel
hcntcs Salas colocou sua secretaria àdisposição
fc setor cteceu elogios ao novo presidente.

“O empresário Valdir Scalon sabení traçar
ffuluro do Sindvest com muita competência", fri-
|ou Salas, Ele rcs.saltou ainda que está lutando

nara odesenvolvimento da cadeia produtiva do
Pgodão, 0que dará maior força ao setor têxtil e
«confecções. 0presidente da Fiep. José Carlos
Gomes de Carvalho também saudou aunificação
íos sindicatos da região para arealização de uma

Nnica feira do setor.
Odirigente garantiu que aFiep participará

tom R$ 50 mil para apromoção da Moda Paraná.

R e c c o
oprincipal evento do setor de Confecções de todo
oNorte/Noroeste. Em seu discurso, osecretário
de Estado Nelson Justus frisou aimportância do
Pólo Têxtil ede Confecções em nível estadual e
garantiu que os empresários terão R$ 90 tnil para
expor seus produtos na mator feira do setor no
país, aFenit.

D I R E TO R A S O C I A L
Ivone Nani E m a F i o r e z z i

S U P L E N T E S

Miguel Fuenles Salas ....
Flavio Tavares

Marcos Aurél io Fal leiro
D e v a n i r B o r t o l o M a r i o n

Laércio Lttis Negri
Edson Alves da Silva
Liiciano Candelorio

Luiz Antônio Costa

To r v h

F l a v i l i n e

Wahifer
M R

Edufomie
A r z i n a

R o c k J e a n s

. P a t r í c i a9

C O N S E L H O F I S C A L

Francisco Favoto

Fernando J.F. Ferraz
Sônia M. Fugi Medina

S U P L E N T E S

Regina Maria A. Funari
Sandra F. dq Costa
Fátima Aranega de Macedo

Effes
B a n d e i r a n t e s

M e d s o n

Green Jeans

M i l P o n t o s
M i l P o n t o sJustus garuntiu: empresários lerão

R$ 90 mil para participação na Fenit

F E I R A
V E S T

M E R C O S U LIFALLEIROSI
i n e

j. *. NtUlfo aCU Itdi.SMtto ér>n* a* 44S -M. Hlnnii
^liass-ifo-b. httal losS/F(R (044) «la oofo

. f a r t a i

Ve n d e n d o
M o d a 0

ano In te i ro

Fraviline Confecções Ltda.

BÈTONM ?
^ m S m Centro Afacocista da

kidústría do>fesÍuáío
deMcnigá
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Rpmovação

Maringá terá novo arcebispo
Após 40 anos, Dom Jaime Luiz Coelho passará ocomando da arquidiocese.

Osucessor édom Murilo Krieger, que assume em julho
Marro Ncgrira

Duranie 40 anos oarcebispo Dom Jai¬
me Luiz Coelho comandou aarquidiocese de
Maringá. Ao.s 80 anos. ele ultrapassou olimi¬
te de idade previsto pelo Código do Direito
Canônico epa.s.sará ocargo pura obispo
dom Murilo Sebastião Krieger, de 53 anos. A
po.sse do novo bispo será em julho. Ele vai
comandar uma arquidiocese que conta com
cerca de 600 mil fiéis e44 paróquias. Dom
Murilo écatarinense de Brusque ese consa¬
grou padre há 27 anos. Começou como sa¬
cerdote na Paróquia Coração de Jesus, em
Taubaté. Durante seis anos foi bi.spo auxiliar
em Florianópolis. Em 1991 foi nomeado bis¬
po em Ponta Grossa, de onde sai para
Maringá. No mês passado, dom Murilo con¬
cedeu aprimeira entrevi.sta coletiva para os
jornalistas da nova arquidiocese, quando afir¬
mou que anomeação foi uma surpre.sa.

Segundo onovo arcebispo, seu primei¬
ro passo em Maringá será conhecer de perto

que Jesus Cri.sto tinha averdadeira re.sposla
para aHumanidade. ■‘Prcci.samos resgatar
esta certeza, oentusiasmo caalegria de .ser
cristão’', ressaltou.

Para atingir .seus objetivo.s, onovo ar¬
cebispo considera rimdamental autilização
dos meios de comunicação. Ele frisa que é
preciso ir até acasa dos “cri.stãos ocasio-

__̂ ai.s", levando amensagem de Deus para
que os homens não ,se envolvam com propos¬
tas mais fáceis que são propagadas pelo país.
Dom Muri lo se refer iu ainda ao movimento

carismático, que repre.scnta um novo cami¬
nho para aIgreja Católica, atraindo fiéi.s, prin-
cipalmcnte entre os jovens.

Dom Murilo elogiou bastante otraba¬
lho realizado pelo arccbi.spo dom Jaime em
Maringá. Dom Jaime pretende continuar na
cidade, onde terá tempo de atender com mais
frequência os pedidos para celebração de mi.s-
sa nas paróquias, como ele mesmo afirmou.

Dom Murilo Krieger substitui Dom Jaime
Luiz Coelho na arquiodiocese de Maringá

arealidade da região, principalmcnte os padre.s,
os leigos eahistória da arquidiocese. Para Lsso,
ele pretende contar com oapoio Je dom Jaime
L u i z C o e l h o .

Dom Murilo diz que ogrande desafio da
Igreja católica édespertar oentusia.smo entre
os fiéis. Ele explica que ocrescimento da Igre¬
ja Católica no passado se deve aconvicção de

CoWSOY FOftcVcR

De Maringá para oBrasil
Epara omundo, quem sabe... OCircuito Nacional de Rodeio Universitário nasceu em Maringá há

dois anos ejá conquistou opaís. Aorganização écoisa para americano nenhum botar defeito
Com apenas 2anos de existência, a

empresa maringaense Cowboy Forever mos¬
tra que veio para ficar. Aliando detenninação,
competência e, principalmcnte. visão empre¬
sarial, aCowboy Forever vem organizando
por todo 0Brasil oCircuito Nacional de Ro¬
deio Universitário, que já está em sua sexta
edição eprevê pata este ano, arealização de
25 etapas.

de renome, como aconteceu rcccntcmcnte no
Circuito Brahma, onde os três primeiros luga¬
res das montarias cm caviilo na modiilidade
barcback foram conqui.stados por osludantes
dc Publicidade cPropaganda, Admini.straçào
de Empresas eLetras, rcspcctivamcnic,

ORodeio Universitário possui mais dc
15t) cowhoys universitários cada.strados. As
empresas que divulgam .seus produtos no Cir¬
cuito não têm do que sc queixar. As grandes
festas do rodeio profissional já estão abrindo
os olhos epercebendo que ocaminho ée.ste:
ser (rrganizüdo eempreendedor.

Começou acircular mcnsalmentc em
março oJornal Cowboy Foicver, que traz a
cobertura completa do Circuito Nacional. Ou¬
tra das metas da empresa éarealiztiçâo de
50 etapas amédio prazo, levando as emoções
deste mundo fascinante aos mais longínquos
cantos do país.

Amaioria das cidades está participan¬
do do Circuito pela primeira vez. Éocaso de
Colorado, Umuarama cCuritiba (PR); Alfenas,
Viçosa, Itajubá cGovernador Valadares (MG);
São Jo.sé do Rio Preto. Ilha Solteira, Assis e
Ribeirão Preto (SP), ePalmas (TO). Oro¬
deio vem se firmando como um dos esportes
com maior tendência acrescer no país, com
mais de 1.000 festas realizadas por ano. E
isto tem despertado ointeresse de patrocina¬
dores em potencial, já que ocampo de atua-

Kstiulantcs: pausa no.s estudos e
dedicação aum esporte para lá dc radical

ção évasto eas oportunidades de serviço ilimi¬
t a d a s .

Sem contar odestaque que opróprio es¬
porte está tendo, revelando novos talentos epro¬
porcionando momentos dc emoção para um pú¬
blico sempre atento efiel. Os Cowhoys univer¬
sitários são destaque nos rodeios profissionais
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Ousadia que deu certo
/4.Ç lojas Plalty’s vêm se consolidando em Maringá como pomo de venda de moda masculina.

Seus produtos aliam qualidade com preços baixos

M o n i o \ ' j n

Maiingú icm um comércio varejista for¬
te, que atendo aclientes de toda região. Mas,
por incrível que pareça, são poucas as lojas ■■■
especializadas exclusivamentc cni moda mas-
culina. Pois não éque em 1993 os irmãos
Roger Tadashi Hirata eFábio Minoru Hirata
apostaram justameme neste filão. Fundaram a
Platty’s, eos negócios prosperaram.

Roger eFábio inauguraram logo de cara
duas lojas, uma na Néo Alves Martins eoutra
na avenida Paraná, no Marquezini Shopping.
Eles já aluavam no ramo do atacado, pois em
1989 abriram aindústria de calças ecamisas
Cosworlh. Assim, na Platly’s vendem produ¬
tos de fabricação própria etambém de tercei-

ÒNica

r o s .

Estão entre os primeiros empresários
de lojas muilimarcas acomercializar agrife
Bruno Minelli. ‘Temos produtos de qualidade
epreços acessíveis para todas as classes so¬
ciais”, garante Fábio Hirata. Um dos segredos
para osucesso éque os irmãos vêm de uma
família com tradição na fabricação de confec¬
ções eno ramo varejista.

Afamília éproprietária da tradicional
loja Heimar, administrada há 20 anos pela mãe
dos empresários, Helena Hirata. Opai. Izidoro
Hirata, éalfaiate ecuida com carinho ecom¬
petência da fabricação de roupas da Coswor-
th. Com oaval do pai. no ano passado a
Platty’s apostou na venda de temo eblazer.
“A saída tem sido ótima, acima de nos.sas ex¬
pectativas". diz Fábio Hirata.

QUALIDADE
Segundo Helena Hirata, omarido

Izidoro "é um alfaiate muito exigente, princi¬
palmente nos detalhes", l.sto segundo ela. ga¬
rante aqualidade dos produtos Cosworth.
Além disso, os empresários dizem que estão
sempre em busca de novidades, ficando de
olho em lançamentos eem tecnologias que
diminuam custos eaumentem acompetiti¬
v idade .

Plafty’s: aposta certa na moda masculina

Ou t ro i nves t imen to ce r t o éno a tend i¬

mento. ‘Todos investem em diminuição de cus¬
tos equalidade dos produtos. Aconcorrência
égrande equalquer ponto évital para ganhar¬
mos asimpatia dos consumidores. Por isto.
cada cliente que entra em nossa loja deve sair
satisfeito", explica Fábio Hirata. Tanto propri¬
etários como funcionários da loja têm que
passar por cursos de aperfeiçoamento.

Segundo Fábio Hirata, desde que foi
inaugurada há três anos, aPlaily’s não parou
de crescer. Oúnico problema que incomoda¬
va oempresário era aincerteza da abertura

do comércio em algumas datas comemorati¬
vas. “A guerra entre os sindicatos varejistas,
patronal ede trabalhadores, nos prejudicou
muito”, conta Hirata. lembrando que investiu
em publicidade na terça-feira de carnaval co
comérc io acabou não abr indo.

Ele acrescenta que está mais esperan¬
çoso com anova diretoria do Sivamar. Diz
que uabertura das lojas no último dia 10 de
maio, aniversário .de Maringá evéspera do
dia das mães. foi um ponto positivo. “Espera¬
mos que prevaleça obom senso, pois assim
toda acomunidade sairá ganhando”, frisa.

Um evento de sucesso não ocorre por acaso
Qualquer que seja onúmero de participantes, oHotel Dcville éolugar ideal para a

realização do seu evento. Desde aestrutura até opessoal especializado para atendê-lo,
cuidamos de todos os detalhes. Assim você não se preocupa com nada e

o s u c e s s o a c o n t e c e n a t u r a l m e n t e .

1 1 O 1 e I .

oatendimento éuma condição vital para
asobrevivência. Por isto, os empresários in¬
vestiram na modernização da loja Platty’s da
nia Néo Alves Miulins. As antiga.s instalações
estavam ficando pequenas para atender afre¬
guesia. Aloja foi reestruturada, ganhou um
novo visual ehoje tem 100 metros quadra¬
dos .

VevéSt
M A R I N G A

Av. Herval. 26 -Centro
Informações eReservas:

Fone: (044) 226-1001
Fax:(044)226-1977
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C u l t u r a

Apenas ocomeço
Dezenas de espetáculos foram promovidos pela Secretaria de Esportes eCultura durante

aprogramação do cinquentenário de Maringá. Opúblico respondeu, lotando os locais de shows

i

Orquestra de MPB: presente para opúblico
no cinquentenário de Maringá

Femucic: casa cheia nos
t r ê s d i a s d o f c - s l i v a l

mês do cinquentenário. “Daremos conti¬
nuidade àprogramação. Só que num rit¬
m o m a i s a m e n o ’ ’ .

apresentação da Orque.stra de MPB de
Curitiba. Um presente do Governo. Eo
Femucic, festiva! tradicional, éorganiza¬
do pelo Sesc eTV Cultura-Rede Parana¬
e n s e .

Historicamente os maringaenses
r e c l a m a m d a f a l t a d e e v e n t o s c u l t u r a i s n a

cidade. Em maio, mês do cinquentená¬
rio, não houve reclamação. ASecretaria
Municipal de Esportes eCultura prepa¬
rou uma overdose de shows, com peças
teatrais e, principalmcntc, muita música.
Aresposta do público foi surpreendente:
apopulação lotou todos os locais onde
houve espetáculos, seja teatro, ginásio de
esportes ou praça.

“O público superou no.ssas expec¬
t a t i v a s m a i s o t i m i s t a s " , f r i s a a D i r e t o r a
de Cultura da Prefeitura, Dina Dolis. A
presidente do Provopar, Ncusa Gianolo.
que participou alivamente da organização
da programação cultural, também ficou
.satisfeita com aresposta dos maringacn-
.ses. Ela credita aparticipação do público
não só àqualidade dos espetáculos, mas
também ao .sentimento de união que está
existindo em Maringá.

“Desde acampanha eleitoral pre¬
gamos este sent imento de sol idar iedade.
As pes.soas entenderam amensagem e
com isso estamos tendo uma receptivi¬
dade muito grande do maringaense em
todos os eventos que promovemos”, sa¬
lienta Ncusa Gianoto. Ela lembra que os
eventos cul turais não ficarão restr i tos ao

Í0- ACtM -JUNHO/97

SINFÔNICA
De toda aprogramação cultural

oferecida àpopulação cm maio, apenas
teatral “E continua... Tudo bem”.

C O B R A N Ç A
A d i r e t o r a d e C u l t u r a fi c o u s a t i s ¬

feita com os resultados da programação.
Para ela, os comentários histórico.s dc
que 0maringaense não gosta de cultura
não procedem. "Realizamos eventos cin
várias áreas. Ehouve público para todos
os gêneros, todos os gostos. Todos que¬
riam ver tudo”. Ela acrescenta que aPre¬
feitura tem sido ate cobrada sobre acon¬
tinuidade da programação ariísiica-culiu-

n a p e ç a

houve cobrança de ingres.so. Mesmo as¬
s i m , o p ú b l i c o l o t o u
Haddad emuita gente ficou sem convite.
Outro evento que superou as expectati¬
vas foi aapresentação da Orquestra Sin¬
fônica de Campinas. Segundo Dina Dolis,
12 mil pes.soas compareceram ao giná¬
sio Chico Neto para assistir ao espelácu-

o t e a t r o C a l i l

l o .

Anovidade no caso da Orquestra
dc Campinas foi aparceria realizada com
aTransportes Coletivo Cidade Canção,

evento. Dina Dolis ga-

r a l .

Outro fato que chamou aatenção
da diretora foi ocomportamento do pú¬
blico. Ela afirma que apesar da lotação
dos locais dos espetáculos, cm nenhum
momento houve tumulto. Para organizar

eventos, adiretoria de Cultura dispôs
dc, em média, 35 funcionários, sem con¬
tar outras secretarias que auxiliaram eni
algumas atividades. Esta coesão éelogi¬
ada pela presidente do Provopar. “Sem¬
pre que precisamos de algum auxílio, te¬
mos acooperação total de todas as se¬
cretarias”, explica Neusa Gianoto.

que patroc inou o
rante que oretorno para empresas patro¬
cinadoras égrande. Ela acrescenta que Já
houve vários contatos de empresários a
procura de parcerias. "Estamos estudan¬
do aviabi l idade de formal izar novos

o s

acordos”, diz.
As parcerias .se estenderam ao Go-
do Estado. A“Noite dos Pionei-v e r n o

ros”, homenagem aos primeiros empre¬
endedores de Maringá, foi marcada pela
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D i r e t o r e s d a H S B C B a m e r i n d u s
Saúde visitaram asede da ACIM reccntc-
mente eforam recebidos pelo Gerente
Administrativo, César Augusto Galli. Es¬
tiveram na ACIM: Rubens Artur Hering.
de Curitiba; Dirceu Capelari. de Londri¬
na; Dinar Hofstaetter, gerente da filial
M a r i n g á — S e g m e n t o S a ú d e e V i d a ;
Manoel Luiz da Silva eValteir Patroni,
corretores, também de Maringá.

t -

t
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Foi muito prestigiado oIJantar
Interbairros promovido pela Agência
ACIM do Jardim Alvorada, no Centro Co¬
munitário do local. Participaram 115 pes¬
soas, entre empresários, políticos elíde¬
res comunitários. Opalestrante foi opre¬
feito Jairo Gianoto, que esteve acompa¬
nhado da primeira dama. Neusa Gianoto,
ede vários .secretários municipais. Tam¬
bém estiveram pre.sentes opresidente da
Câmara Ulússes Maia; os deputados fe¬
d e r a i s R i c a r d o B a r r o s e V a l d o m i r o

Meger; estaduais Joel Coimbra e
Marquinhos Alves; eos vereadores Val¬
dir Pignata. Diretor da Agência ACIM,
Shinji Gohara eArlene Lima.

A C I L 6 0 a n o s
AAssociação Comercial eIndus¬

tr ia l de Londr ina comemora 60 anos de
fundação. Opapel da entidade supera as
questões empresariais eseus dirigentes
participam ativamente do desenvolvimen¬
to sócio-econômico da cidade. Hoje, en¬
tre as bandeiras da ACIL estão aamplia¬
ção do horário de funcionamento do co¬
mercio eadivulgação do Simples, oim¬
posto das micro epequenas empresas.

A A C I M e n v i a c o n d o l ê n c i a s à f a ¬
mília Marchese pela perda de Paulo
Fernando de Figueiredo eMarchese. Pau¬
lo fo i conse lhe i ro da ACIM eadmin i s¬
trava com muita competência oHaddock
Buffet. Além disso era Engenheiro Agrô¬
nomo, iniciando sua carreira na Cocamar
há 16 anos, epaisagista, tendo criado di¬
versos jardins cm Maringá eregião. Seu
último trabalho pode ser apreciado na 1
Mostra de Decoração de Interiores de
Maringá, na Avenida XV de Novembro,
1192, até 0dia 22 deste mês.

Copejem C o r r e t o r d o A n o

F i m
d o B R D E

Iofechamento do BRDE cslá preo-
e p o l í t i c o s mm:-:empresárioscupaiulo

paranaenses. Várias entidades enviaram
um documento solicitando amanutenção

Adiretoria do Copejem visitou em
maio as instalações da Romagnole, de
Mandaguari. Acomitiva reuniu 20 pes¬
s o a s , e n t r e e l a s m e m b r o s d a J ú n i o r

Consultoria da UEM, empresários ees¬
tagiários. ARomagnole éuma empresa
moderna, tendo inc lusive s ido cer t ifica¬
da com as especificações ISO 9001 e
9002 em 1995. Possui tradição de mais
dc 30 anos no mercado. Aindústria pro¬
duz transformadores, fios epostes, além
de outros componentes no mercado de
eletrificação.

Oempresário maringaense Cláudio
Sandri, recebeu este mês em Curitiba, o
prêmio “Corretor do Ano", gestão 96. A
premiação éfeita pelo Sindimóveis.
Sandri, que atua no mercado imobiliário
há 37 anos, recebeu uma placa de prata
durante solenidade realizada na capital
paranaense. Oempresário já foi con.se-
Ihe i ro da ACIM ea tua lmen te exerce os
cargos de conselheiro do Creci eda
Apadi, presidente do Rotary Club de
Maringá ediretor do Sindimóveis local.

ACIM -dUNHO/97 -EB

do órgão. Opresidente da Faciap, Faragc
Kouri, considera que amanutenção do
banco éfundamental para aeconomia do
e s t a d o . D e a c o r d o c o m o d o c u m e n t o , a

decisão dc fechar ainstituição poderá
produzir reflexos negativos substanciais
na região, "considerando-se sua impor¬
tância econômica eaprivilegiada locali¬
zação no centro de um megamercado su¬
perior a200 milhões dc habitantes, in-
cluindo-se países do Mercosul".



- n t r e n a
^ o d a

- P N E U S U L
Av. Brasil, 6866 -fone: 225-3224
Imp. exp. de pneus

- C I C L Ó P I C O
Av. Ver. Antonio Bortolotto, 325
Fone: 276-1331

Mat. de construção
-TRANSFUSÃO

Av.Ucrval, 377 -fone: 223-6417
Com. de confecções

- C I A . V I T O R I A N O

Av, Colombo, 5133 -foiTe: 226-6660
Com. dc mat. de acabamento.

-ESCRITÓRIO CONTÁBIL LOTUS
-Av Herval, 695 -fone: 222-0013

- C H A P L I N C A L Ç A D O S
Av, Paraná, 891 -fone: 224-6976

-SKINÂO DA ECONOMIA
Praça Raposo Tavares, 114 -fone; 223-4155
Com. atacado evarejo dc confec. etecidos

- S U P E R M E R C A D O T R O P I C A L

Av. Humait4 299 -fone: 224-2944
- R E I D A T I N T A

Av. Brasil, 2095 -fone: 222-6222
- M A D E I R E I R A N I C O L A U

Av, Sâo Domingos, 2383 -fone: 226-3120
- G A S P A R M A T E R I A I S

DE CONSTRUÇÃO
Rodovia BR 376 KM 1287 -fone; 276-1268
Iguatemi

- A U T O P O S T O I G U A T E M I
Rodovia BR 376 -fone: 276-1344

Iguatemi
- E S T O F A D O S P L U M A

Av. São Paulo, 437 -fone: 222-2799
Com, dc móveis eart. p/decorações

- P I T H Y B A B Y

R. Santos Dumont, 3213 -fone; 224-7202
Com. de confecções

- S P E E D C A R
Av. Morangueira, 2478 -fone: 228-3666
Oficina mecânica

-SEVEN LIVRARIA EVANGÉLICA
R. Santos Dumont, 2971

! Z A M P E R F E R R A M E N TA S
R- São Pedro, 8100 -fone: 231-1187

- M A R I N G Á C I C L E S
Av. Morangueira, 1210 -fone: 263-3735
Com. de bicicletas

- C O N D O M Í N I O I S A B E L A
R- Gurucaia, 694 -fone: 223-3378

- A Q U A R I U S V I A G E N S E T U R I S M O
Av. XV de Novembro, 680 -fone: 222-3334

-TEC-LÍDER INFORMÁTICA
Praça Regente Feijó, 411 -fone: 222-1452

-FARMÁCIA B IOFARMA
Praça Farroupilha, 30 -fone: 228-3050

- A U D I T H O R I U M
Av. Rio Branco, 55 -fone: 262-4224
Com, de equipamentos eletrônicos

- T I N T A S E C O R E S

Av. Morangueira, 1270 -fone: 263-2820
- J O R R O V I C A L C A D O S

Av. Brasil, 3610-fone; 222-5087
-CRIATIVA CONFECÇÕES

Av. São Domingos, 1166 -fone: 225-2303
-ESCRITÓRIO PEDRO TAQUES

Av. Pedro Taques, 1400
fone: 263-3162
Escritório de contabil idade

- G I M A Q
R. Joubert de Carvalho, 970 -fone: 226-2059
Com. de máquinas de costura

- M I T R A S V I D E O L O C A D O R A

Av. Tuiuti, 1370
- M A S T E R V I D E O L O C A D O R A

Av. XV de Novembro, 480- fone: 223-0113
-AT I COSMÉTICOS

Av. Tiradentes, 1194 S/01 -fone: 225-3321
- K I T Y C A L Ç A D O S

R. Santos Dumont, 2921 -fone: 226-2787
- M A R K A M O D A S

R. Santos Dumont, 2311 -fone; 222-1165
Com. de confecções

- I M O B I L I Á R I A S E T I L
Av. Pedro Taques, 2195 -fone; 228-3862

-ESQUADRO IMÓVEIS CRIATIVA
Av. Cerro Azul, 572 -fone: 226-4200

- C A L C E M A R C A L Ç A D O S
Av. Brasil, 3036

-MC MIRIAN CONFECÇÕES
Av. Sabiá, 19580-fone: 262-4142

- K I S S F L O W E R
Rodovia PR 317 KM 06 -fone: 224-8522
Ind. ecom. de confecções

- M U L T I P A R A F U S O S
Av. Brasil, 2500 -fone; 226-1509

- A L I M E N T O S Z A E L I
Av. Mandacaru, 122 -fone; 224-7193
Com. atacadista dc alimentos

-CENÁRIO MÓVEIS
RBasilio Saltchuk, 243 -fone: 226-1483

- D ’ K L E R 1 S

R. Mitsuzi Taguchi. 526 -fone: 222-4321
Ind. ecom. dc confecções

- A E R O C L I P
Av, Brasil, 353 -fone: 222-7715
Com. de modelismo

- P O L I V E L
Av. Mauá, 1270 -fone: 226-4271
Ofic ina mecân ica

- O B J E T I V A
R. Joubert de Carvalho, 623 -fone; 223-0660
Distribuição de documentos

- Q U A T R O 8
Av. São Paulo, 217 -fone: 222-7494
Com. de calçados econfecções

,í

M O D A

> . !

'2 a15 de agosto
Mar ingá -Paraná

PAV I L H A O I N T E R N A C I O N A L

DE EXPOSIÇÕES
Parque Internacional de Exposições

Franc isco Fe io R ibe i ro

Venha expor sua empresa eseus proclutos
n o m e S o r e v e n t o d a i n d ú s t r i a d a
confecção do sul do país.
De 12 a15 de agosto de 1997 no Porque
Internacional de Exposições Francisco Feio
R ibe i ro em Mar ingá acon tece oMODA
PARANÁ, Evento que une as cidades de
Londrina, Maringá, Clanorle eApucorano.
São 238 stands entre 9e24 metros prontos
para colocar seus serviços ou produtos oo
a l c a n c e d e u m m e r c a d o e m t r o n c a

oscençõo eaum púb l ico a l tamente
qual ificado.
Ligue ereserve já oseu espaço:
(044) 226,2426 ■226.2817 -223.3379

‘ s i N V E s r r
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Agenda da Diretoria
i u j ( t N l a n i n v a n

D i a 0 5 -

F e r n i e n l ã o . D i r e t o r

para Assuntos Comuni¬
tários da ACIM. parti¬
cipa da reunião Regio¬
n a l d o P S D B c m

A n t ô n i o

ASSOCIAÇÃO COMERCIAL E
INDUSTRIAL DE MARINGÁ

Ruii Nco Alves Martins, 2321
Fone: (044) 226-1331

F a x : ( 0 4 4 ) 2 2 3 - 5 0 0 7 - C . P. : 1 0 3 3
F.-n ia i l : adm(<’ATncLcom.t>r

Maríncá -i^ininá
Maringá, com apre¬
sença do presidente do
partido, senador Espi- D I R E TO R I A K X K C U T I W V

Presideme: I lé l i i i K( l )s Dviniu l t i Costa Curta
Primeiro vicc-prcsiilcnte; Fernando josí Re/endv

Segundo vice-presidente: Jorge Tuynrukii
Assuntos do Comércio: José Rubens Abrão

As. d.1 Indústria: Oilsun Odair Barbicro
As. de Ptestação de Serviços: José Luiz Sander
As. de Comercio Exterior: JcfTerson Nogaroli

As. Comuni tár ios : An lon io Kcrn icn lào
As. de InformaçOes Cadastrais: Luiz Ajila

As. Sócio-Econômicos: João Ciotlnrdo

Finanças cPatrimônio; Cláudio Haruo Mukai
Eventos cPromoções: Ademir E. l.aulenschlagcr

Relações Públicas: Muriu Alice Pinatti
Revis ta ACIM: Lu iz Car los Masson

Agência ACIM/Alvorada; \aldir Pignata

C O N S E L H O D E L I B E R . \ T I \ ’ 0
P r e s i d e n t e : P e d r o G r a n a d o M a r t i n e s

S e c r e t á r i o : P a u l o M o r a i s B a d a n

José Gomes Ferreira, Miguel Fuentes Salas,
Reg ina ldo Nunes Fer re i ra ,

Renato Fr iedr ich, Sabas Mart ins Fernandes.
Sebastião Abrão, Francisco Favolo.

Carlos Roberlo Previdelli, Claudomiro Siroli,
D i rceu .Mar t ins , Noemi de Ol ive i ra Svrava l l i .

Lucheo An lon io Ton ib i n i .
Gregório Martines Sanches

M E M B R O S N A T O S :

Alcides Siqueira Gomes. Alvaio Miranda Fernandes,
Carlos Mamoru Ajila. Emílio Germani,
Ermelindo Bolíer. Fernando Henriques,

Joaquim Dutra. Manoel Mário de Araújo Pismel.
Massap Tsukada. Pedro Granado Martines.

Raymundo do Prado Vermelho, Sidnci Menegueni,
Ubirajaia de Araújo Pismei.

C O N . S F L H O D A M U L H E R
KMPRFJsÁRIA F, EXECUTIVA

Presidente: El izabete Frandsca Kmídlo

rVice-Pres: Solangc Aparecida de Paula
2 " V i c e - P r e s . : M a r i a A l i c e P i i i n t l i

Secretária: Dulce Mam dos Santos
Tesoureira: Leoi i i la Dirnsso

Relações Públicas: Silvia Cristina FranrUIni Rezende

C O N . S E L I I O P E R M A N E N T E 1 ) 0 J O V E M
e m p r f . s A r h ) m a r i n g a i c n . s i ;

Presidente: Paulo Roberto Viscardl
Vicc-pres: Edson Nishimum NBkagiitva

1 * S e c r e t á r i o : O s v a l d o R o x a J u n i o r

2* Secretário: Deoiraldu Zampivre
1“ Tesoureiro; Eduardo Gonçalves Uorím

2 * Te s o u r e i r o : L u i z F e r n a n d o F e r r a z

1° Diretor Adjunto: Rogério Yabiku
2‘ Diretor Adjunto: Marcos Milsuo Noma

CÂMARAS SETORIAIS
I n f o r m á t i c a : M a u r o A n l o n i o C o r d o n D e l i b ó r i o

T u r i s m o e E v e m o . s : S o n i a U l i a n a

r i d i ã c ) A m i n .

D i a 0 7 - M a u r o C o r -

d o n . c o o r d e n a d o r d a
C â m a r a d e I n l b r m á i i -

ca. participa de reunião
d o G c n c i n f o r m a r . n a
U E M .

Reunião da ACIM: Ricardo Barros anuncia a
vinda do ministro Dorncles aMaringá

retoria. participa de cerimônia alusiva ao
Dia do Patrono da Polícia Militar do
P a r a n á

-Ademir Laulenschlagcr. diretor
de Eventos ePromoções, participa de
evento promovido pela LPR no Parque
de Exposições Francisco Feio Ribeiro

-Fernando Rezende, 1° vice-pre¬
sidente, participa de sessão comemorati¬
va ao 50° aniversário de Maringá no Ple¬
n á r i o v e r e a d o r U l i s s e s B r u d e r

Dia (19 -Opresidente Hélio Costa Curta
participa de solenidade oficial da 25“
Expoingá, no parque de Exposições Fran¬
c i s c o F e i o R i b e i r o

D i a 1 4 - 0 C o n s e l h e i r o S a b a s M a r t i n s

Fernandes participa de reunião no plená¬
r i o d a C â m a r a c o m a fi n a l i d a d e d e b u s c a r

soluções para oproblema da atuação dos
guardadores de veículos de Maringá
Dia 15 -Wagner Ramos. asse.ssor de di¬
retoria. participa da inauguração da cre¬
che Nossa Senhora Aparecida, da MR
Malharia, com apresença da primeira
dama do estado Fani Lerner edo prefei¬
t o J a í r o G i a n o i o

Dia 16 -Wagner Ramos, assessor da di-

-Opresidente Hélio Costa Curta
participa de Conferência sobre anova po¬
lítica habitacional, aconvite da Cohapar.

-Antônio Fern.então, diretor para
Assuntos Comunitários, participa da for¬
matura da 25“ Turma de Técnico em Hi¬
giene Dental no Auditório Hélio Moreira
Dia 26 ■Diretores da ACIM participam
de coquetel de inauguração da nova sede
da Rede Independência, em Maringá
Dia 27 ■Diretores da ACIM participam
de lançamento do projeto Empretec. no
Hote l Dev i l l c
Dia 28 -Antônio Fermentão, Diretor para
Assuntos Comunitários, participa da aber¬
tura da Primeira Mostra de Decoração e
Interiores de Maringá
Dia 31-0 diretor para Assuntos do Co¬
mércio. Rubens Abrão. participa da inau¬
guração do CIC -Centro Integrado do
C o m é r c i o .

T R A N S C O C A M A R
L r O A .

C G C < M F > 6 1 ^ O B 0 2 9 / 0 0 0 1 - 9 3 ! I N â C n E S T 7 0 1 0 3 9 6 1 - J
MATRIZ: fioa Pfi 317 !Km 0? !(SaiQs VC«m»o Uowtao). Fonp (044) 225-274B

(044) 22S-2H7 !CEP 67005-000 !Cx Poats l 451 -Mdt ing» !Pf r rSDé

T fi f A N S P O R T e S

Transpor tando com segurança equa l idade
F I L I A I S :P A R A N A

C U R I T I B A R O D B R l i e . K M 1 0 3 . N * 1 5 7 6 0 - F O N E / F A X ( 0 « 1 1 ) 2 - 1 6 - 3 1 5 2 - C E P Ô 1 $ 0 0 - 0 0 0
A N E X O A O P O S T O 3 F A Z E N D A S

P A R A N A G U A R U A A N T O N I O P E R E I R A , 1 0 3 9 ! F O N E ( 0 4 1 > 4 2 2 - 4 6 7 2 !E M F R E N T E AT R A N S Z E L A
ALMIRANTE TAMANDARÊ ROO DOS MINÉRIOS -KM 16 -FONE. (041) 757-1248 -ANgXO AO POSTO LM
C A M P O M O U R A O
C A M B E

R O O B R 1 5 6 - K M 8 1 . 2 - F O N E ( 0 4 4 ) 8 2 3 - 1 1 0 2 - A N E X O A O P O S T O T A N A K A
R O D O V I A P R 4 4 5 - K M 3 8 7 , 8 - F O N E ( 0 4 3 ) 2 5 4 - 1 6 9 6 - A N E X O A O
P O S T O p o r t e l A o

P A R A N A V A l

S A O P A U L O
S A O P A U L O

A S S I S

R O D O V I A B R 3 7 8 ! K M 4 6 B ! F O N E S ( 0 4 4 ) 4 2 3 - 8 2 2 6 - 4 2 3 - 8 2 1 6

Assessor üa Dircioría: Wngncr Rumos
Gcncnic Adminisirativo: Cesar zVut*usto Galli

C h e f e d í > S C P C i Z e n a i d e M u c l i a d o

R U A D A B A L S A , 8 9 3 - F R E G U E S I A D O O!T E L E FA X . ( 0 11 ) 8 7 7 - 0 3 9 5 - C E P 0 2 9 1 0 - 0 0 0
R O D O V I A R A P O S O T A V A R E S - K M 4 4 6 - A N E X O A O A U T O P O S T O M A R A J O
F O N E ( 0 1 8 3 ) 2 4 - 1 9 5 3
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Âí<T!GO

Cidadania eParticipação
por Basíl io Bacarín

P o l í t i c a é a c i ê n c i a d o s f e n ô m e ¬

nos do estado. Étambém aarte de bem
governar uma nação, um estado ou uma
cidade. Et imologicamente, apalavra
c o n f u n d c - s e c o m c i d a d a n i a . A “ P o I i . s "

-em grego, “c idade” , éac idade ou
país (na antiga Grécia floresceram as
cidades-estado) onde as pessoas não
apenas vivem, mas principalmente olu¬
gar onde convivem. Conviver cviver
com outras pessoas, com as quais se
f o r m a c o m u n i d a d e e s e t e m c o m u n h ã o
d e i n t e r e s s e s . O s c o n c i d a d ã o s t ê m
como patrimônio comum espaços —
ruas, praças, parques -além de edifíci¬
os. instalações erecursos financeiros;
cm nível maior possuem rios, flores¬
t a s . t o d a a n a t u r c / . a c u m a i n fi n i d a d e d e

bens, inclusive oar que respiram. Em
última análise, interesses vitais eapró¬

pria vida de cada um estão entrelaçados
com av ida eos in te resses de mu i t í ss i¬
m o s o u t r o s .

transportes, segurança, meio ambiente,
política epartidos políticos, eoutras
questões de nível local, estadual cfe¬
dera l . Pa ra cada tema se rão conv idados

expositores com amplo ■conhecimento
d o a s . s u n t o e s u a s i d é i a s c o l o c a d a s a
d e b a t e .

Oprojeto foi lançado no dia 16
d e m a i o . A s e s s ã o d o d i a 2 8 d e m a i o

abordou quc.stões teóricas dc Ética c
Democracia, cno dia 18 de junho de¬
senvolvemos ométodo ver. jiilgcir e
agir. Estes dois temas visam oferecer
embasamento para todo odesenrolar
do projeto. No mês dc agosto estará
e m f o c o a U n i v e r s i d a d e E s t a d u a l d e

Maringá. Ao longo do 2® semestre oito
temas c.starão cm pauta, inclusive par¬
tidos políticos. As sessões eos deba¬
tes serão sempre democráticos caber¬
t o s a i o d a s a s c o r r e n t e s c t e n d ê n c i a s .

Importa que os participantes, ouvindo
equestionando situações cpontos dc
vista diversos eaté antagônicos, pos¬
sam formar suas próprias convicções.
Participação cÉtica são palavras-cha¬
ve dc todo oprojeto.

0mundo empresarial éconvida¬
do adar sua quota de contribuição. A
política necessita do concurso de pes¬
soas de bem de todas as categorias. 0
empresário, que para ser bem sucedido
precisa .ser bom administrador, pode ser
também ótimo gestor da coisa pública.
Conscientizado apautar seus atos pe¬
los sadios princípios da ética, oho¬
mem de negócios muito pode oferecer
àcausa do bem comum, se colocar
seus talentos aserviço da coletividade.
A s s e n t a n d o t o d o o s e u d e s e n v o l v i m e n ¬

to nos princípios da ética, oProjeto,
que évoltado cspccialmcnte àjuventu¬
de, estará ajudando aformar não ape¬
nas 0cidadão eofuturo homem públi¬
co, mas também oempresário dc ama¬
nhã. para ser oimpulsionador de ver¬
dadeiro progresso.

Ora, diante dc tantos interesses co¬
muns, 0cidadão consciente de sua con¬
dição não pode viver indiferente ao que
lhe acontece àvolta, pois tudo quanto
ocorre cm sua cidade ou em seu país lhe
diz respeito de maneira direta ou indire¬
ta. Na sociedade cm que convive, ele tem
deveres acumprir edireitos azelar. Seus
deveres .são asua particular contribuição
para obem comum: seus direitos serão
fruto do cumprimento dos deveres. Para
administrar patrimônio comum
dem material, espiritual cmoral -ele
elege cpaga seus administradores ele¬
gisladores. Ao cidadão incube, entretan¬
to em .seu próprio benefício, acompanhar
e fi s c a l i z a r o

patrimônio público. Omiiir-sc éfaltar
com odever. Toda essa participaçao
processo social, com dirigente ou como
simples cidadão, pode-se chamar políti¬
ca. Político, portanto, deve ser todo o
cidadão. Assim oentendemos nós, que
desde os anos de estudante secundário, e
posteriormente no ambiente universitá¬
rio ena vida profissional, .sempre e.stive-
mos envolvidos no processo político-so¬
cial. Neste sentido éque lançamos oPro¬
jeto Cidadania eParticipação, já cm de-
. s e n v o l v i m c n t o .

Oprojeto que prevê

- d e o r -

gcrcnciamcnto do
n o

V ideo-Cheque
A s s o c i a d o s :

!AACIM possui iiiii sistenui
rápido, simples, sem bi irocrocio,
nem crmsiningimenio ao cliente.

! O u s u á r i o c o n s u l t a a t r a ¬

vés do computador ou telefone.

!Em poucos segundos tem
ainformação se ocheque e.siá ou
não regi.sirado. devolvido, extravi¬
a d o . r o u b a d o o u n a l i s t a d e e m i ¬

tentes .sem provi.são de fundo.s*.

!Osennço de Video-Che¬
que éconstantemente atualizado
a t r a v é s d o C a d a s t r o d e E m i t e n t e s

de Cheques Sem Fundo.s do Banco
Centra! ede informações pre.sia-
das pelos bancos eusuários.

: I 2 s e s s õ e s

caráter absolu-p a r a o a n o e m c u r s o , t e m
tumente suprapartidário. São definidos
como principais objetivos: promover
participação dos cidadãos no processo
social, apartir já dc seu ambiente de con¬
vivência; fomentar aconsciência critica,
apartir da autocrítica; erevelar lideran¬
ças comunitárias, inclusive para
cicio de funções públicas, eletivas ou não.
Eanortear todo esse processo dc parii-

colocados sólidos princí-

a

o e x c r -

c i p a ç a o , s e r ã o
pios de consciência ética.

Matéria do projeto será odebate
de questões de interesse social, aserem

'Cheques roubados, eextravia¬
dos só entram no cadastro do SCPC

quando oeinilenle comparece com Bo¬
l e t i m d e O c o r r ê n c i a . Oprofessor Basílio Buccarin

évereador em Maringá
propostas pelos próprios participantes.
Os temas abrangerão saúde, educação.

A C I M - J U N H O / 9 7
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McU Negócio

Auto Técnica Diesel
Fiimlada em 1961. aATDL cresceu ese multiplicou. Hoje

ogrupo possui quatro empresas efiliais em vários
regiões do país. Tudo com muitas simplicidade

J o â o M y n c o v a n

Quanüo os irmãos Takeslii cMotoki
Sliiraislii fundaram aAulo Técnica Diesel Ltda.
em 1961. eles não poderíam imaginar ocjuiui-
lo aempresa crescería. Hoje, 36 anos depois,
ela .SC multiplicou: são quatro einprc.sas. Além
da oficina mecânica Aulo Técnica Diesel, exis¬
tem aATDL Transportes Rodoviários. ATDL
Distribuidora de Implementos Rodoviiírios ea
M. Siraiclii. rcs]ionsável pelos postos de com¬
bustíveis Metronor ePostocafé.

Aadministração das empresas éiámili-
ai'. Os sócios são Takeslii Shiraishi. Massayoshi
Siraicl i i , Jul io Shiraishi eAlvina Siraichi.
Massayoshi Shiraishi éo"chaimian” da ATDL.
eofilho de Alvina. Gillwito Siraichi. éodire¬
tor administrativo, Ele explica que uma das
razões do sucesso clongevitladc ilo gnipo éa
simplicidade. “Nunca demos grandes saltos,
ücrescimento da ATDL se deve aum traba¬

lho sério esimples. Cada passo que damos é
bem ca lcu lado" .

Esta simplicidade ogrupo herdou dos
próprios fundadores. Takeslii cMotoki
Shiraishi eram agricultores no interior paulista.
Vieram para Maringá no final dos anos 50. A
região eslava crescendo e. com alguns conhe¬
cimentos de mecânica, eles vislumbraram a
possibilidade de abrir uma empresa que aten¬
desse ademanda do setor, que crescia junto
com odesenvolv imento da c idade.

Aempresa nasceu pequena na rua Néo
Alves Martins. Cresceu um pouco ese mu¬
dou para aavenida Colombo. Hoje, está lo¬
calizada na BR 376, em uma área de 18 mil
metros quadrados. No total, são cerca de 450
funcionários. Além das empresas já citadas, o
giupo possui filiais da ATDL Transpoiics em
São Paulo, Goiás eMato Grosso do Sul. A
ATDL Distr ibuidora tem fil ial em Londi ina.

AATDL Transportes possui cerca de
cem caminhões que rodam por todo opaís.
com movimentação maior pelas estradas dos
estados Centro-Sul. Além de atender aclien¬
tela externa, aoficina da ATDL Auto Técnica
cuida também da frota do grupo. Aempresa
érepresentante epresui assistência técnica au¬
torizada da Bosch.

íl
-.-auto t̂ecnicA B i r B E * 1

AT D L : c r e s c i m e n t o c o n i

passos hem calculados

AATDL Distribuidora érepresentante
autorizada da Randon no Norte do Paraná.

Um dos orgulhos da empresa éjá ter con¬
quistado oprêmio de melhor distribuidora
Randon do país. Apc.squisa éfeita trimcstral-
mente eno ano cm que foi e.scolhida amelhor,
aATDL ficou em primeiro lugar cm três tri¬
mestres ccm segundo em um. No final, alcan¬
çou amelhor média.

Procurando se adequar sempre às no¬
vas tecnologias, ATDL iniciou ainformatização
das empresas do Grupo cm 1988. Aestrutura
égrande eoprocesso de modernização ainda
continua. Gilberto Siraichi acredita que ainfor¬
matização atingiu um nível de 70% do ideal.

UNIÃO
Os diretores do Grupo ATDL sempre

acreditaram em Maringá, por is.so, apesar da
estagnação econômica da região nos últimos
dez anos, continuaram investindo na cidade.
Agora, veem sinais de recuperação econômi¬
ca, mas sobretudo, estão acreditando que a
união que está havendo possa ser responsável
pela volta do município aos trilhos do dc.sen-
vo lv imcn to .

I

I

Para Gilberto Siraichi. os empresários
estão mais conscientes do importante papel
que podem desempenhar em Maringá. Ele
lembra que esta conscientiz.ação possibilitou
elaboração do Conselho de Desenvolvimento
Econômico. Ele deposita esperanças também
na equipe do prefeito Jairo Gianoto também
está dando provas de que pretende mudar o
destino do ntunicípio. atraindo novas empre¬
sas eempregos.

a
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Penso Assim

Solução ou problema?
PROBLEMA: Oparcelimicnlo do solo ou loieamciuo éfciio

cxclusivamente para orientar ouso ou aocupação do solo pelo ser
humano, nas suas mais diversas aiividade.s. constituindo na realidade o
nascimento de uma cidade- Portanto, parcelamento de solo éoinício dc
tudo. éa"Célula Mãe", éoembrião de qualquer cidade.

Maringá, teve seu embrião lançado pelo projeto do arquiteto Jorge
Macedo Vieira, com características urbanas próprias cbem definidas,
que orienta eorientará odesenvolvimento da cidade em todos os tempos.

Em 1997. com o2° Plano Diretor, ampliou-se operímetro Ui bano
edentro dele projelou-se as avenidas eas ruas. criando oSistema Básico
Viário, que aprovado pela Câmara Municipal lomou-.se lei ede muita
validade para orientação dos loieamcmos futuros, investidores eaprefei-
t u r a .

SOLUÇAO: Acredito que esteja havendo um grande equí¬
voco na inlcrprclação que aPrefeitura eslá fazendo d?i finalidade
do.s condomínios rurais. No.ssos administradores municipais estão
bem intencionados. Acreditam que estão cumprindo seu papel na
defesa do bem-estar da populSção. Mas. antes dc tomarem deci¬
sões, deveriam ler ouvido nossas justificativas econhecido melhor
nossos projetos.

Alega 0Poder Público que os condomínios rurais poderão se
transformar em favelas. Ora. os terrenos são vendidos em frações
de. no mínimo, niil metros quadrados epodetn ser adquiridos, ctida
um. por no máximo duas famílias. Os condomínios lêtn estatutos
com regras ngidtis.

Uma destas regras úaobrigatoriedade de se plantar árvores
cm 20% da área, uma atitude que só vem beneficiar Maringá, que
hoje éum oásis no meio de um deserto. Pois não úverdade que só
temos árvores na área urbana? Num dc nossos condomínios só
haviam dois pás dc eucalipto. Em alguns anos aárea será uma
verdadeira fioresiti.

Outro objetivo nobre dos condomínios éaoportunidade de
rendíi ptun fiunílitis. Imagine uma fuiiiília de cjuatro pessotLS adquirin¬
do uma íírea dc mil metros, Ali, ela pode fazer uma hona. um potiiiu'
eainda criar pequenos animais como coelho, escargot. galinhas,
frango caipira, codomas. perdizes, etc. Poderemos criar um verda¬
deiro Cinturão Verde ao redor de Maringá.

Pois no caso específico dos condomínios da Telcsanchcs.
colocamos até zootecnista eengenheiro agrônomo para orientar os
comiôminos na fase de definição cimplantação de culturas ecriação
dc pequenos tuiiniíiis. Famílias que se tnudarem para um condomítiio
lerão uma renda amais, podendo exercer suas atividades profissio¬
nais na cidade. Deixamos ainda uma área para arealização dc feiras
comunitárias, que podem servir de ponto de venda da produção
loca i .

Onosso perímetro urbano eonicmpia hoje. em números arredon¬
dados. 13.100 ha. sendo que ha. estão loteados edestes apenas
5.300 ha, são ocupados. Somando as áreas de.soaipadas dos loieamenlos
existentes, mais as áreas não loteadas dentro do perímetro urhano, temos
7.800 ha. de áreas não ocupadas, ou seja. 59.5% do nosso perímetro
ainda está desocupado. Este dado úfundamental nos estudos de
viahili/.açâo dc ampliação ou extensão do perímetro urbano enos mostra
claramemc que ainda não éomomento de permitir .sua expansão.

Não se justifica, portanto, aocupação da área rural,
moldes dc ‘‘Condomínios Rurais", que aliás, são parcelamentos ou pro¬
cedimentos qualificados como irregulares, unia ve/ que não tom aprova¬
ção da prefeitura, elogicamente os adquirentes “compradores" lerão
problemas para legalizar seus imóveis, talvez, nem conseguindo suas
e.scriiuras. outro aspecto que recai pesadamcnie sobro esles parcelamentos
eque deve ser comedidamenie analisado, coalto custo da implantação
dc asfalto, arhori/ação. iluminação, esgoto eágua, escolas, croclics.
postos de saúde, áreas de lazer, que serão pagos iiuibitavelmcnlc einjus¬
tamente pelo nosso conlribuinlc. aumentando assim ocusto dc vida em
n o s s a c i d a d e .

n i c . s m o n o s

Alei complementar n" 44/94 ébastante clara eobjetiva, quando
relata da obrigatoriedade de licença prévia da Prefeitura para aexecução
de qualquer loieamento. arruamento ou desmembramento no Município,
ecom toda certeza esses denominados "condomínios rurai.s" não .se¬

guem ou obedecem as normas urbanas dc nossa cidade, quanto àlargura
dc ruas eavenidas, quanto aterrenos para instalações ou implantações de
equipamentos urbanos, quanto àpreservação de áreas verdes cinanan-
ciais. etc. Como disse no início, sendo oparcelamento do solo. a“Célula
Mãe" de uma cidade, podemos dizer que estão tentando criar uma cidade
dentro de Maringá, diferente da Maringá que todos nós conhecemos,
a d m i r a m o s e a m a m o s .

Se não nos despertarmos para aobediência às leis urbanísticas c
de uma maneira geral atodas as leis, em poucos anos estaremos vivendo
numa cidade comum, igual alamas outras, sem onosso verde, sem as
nossas largas ruas eavenidas, sem no.ssas praças, sem anossa arquitetu¬
ra esem nosso urbanismo característico epróprio, que fazem, todos
estes elementos, com que sintamos orgulho eamemos Maringá cada vez
mais epara sempre.

Deixamos áreas também para escolas epostos de saúde.
Quanto ao traçado urbano, se acidade crescer até um dos nossos
condomínios, não haverá problema pois fizemos um traçado que
permite acontinuação das mas. Quanto àlegalidade dos condomíni¬
os. alegam que oIncra não permite odesmembramento de áreas
abaixo de 20 mil metros quadrados. Ora, ecomo oGoverno do
Estado lançou as Vilas Rurais, com áreas de cinco mil metros qua¬
drados ' . '

Pai atemiinar. quero frisar que adoro Maringá, onde inoro há
45 íinos. enão faria um projeto para desfigurar esta linda cidade.

Por José Sanches Filho,
d i r e t o r d a Te l c s a n c h e s

Por Ni ldo Ribeiro da Rocha, Secretário
dc Plancjaniento da Prefeitura de Maringá

A C I M - J U N H O / 9 7



r

/ /

3\ Semana de Defesa do Meio Ambiente

Maringá, cada vez mais exemp ode união
eamor avida.

^articipe. Ajude apreservar anatureza eamanter acidade limpa.
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